EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00043/2008-L DE 21 DE MAIO DE 2008 DE AUTORIA DO VEREADOR ALACIR RAYSEL


CARMEM RIBEIRO SALVETTI – “DONA NEGA”




Carmem Ribeiro Salvetti, carinhosamente conhecida como “Dona Nega” nasceu no Bairro de São João Velho, em 04 de Fevereiro de 1921, fruto da união entre Demerval Ribeiro de Prado e Ermínia Bachine. Desde cedo, Carmem mostrou forte propensão para a espiritualidade e o bem, propensão exemplarmente mostrada pelo chamado que recebeu do famoso curandeiro João de Camargo, aos 13 anos, quando em visita à Sorocaba ao lado de seu pai.
Desde então, Dona Nega passou a usar seus dons, como benzedeira, para dar auxílio aos desválidos, os despossuídos e os desesperados, independentemente de cor, classe ou religião. Atendia um amplo espectro de pessoas, desde gente humilde e simples a políticos, juízes e médicos, mas sempre com muita ternura, respeito e amor. Benzedeira experiente, a fama de Dona Nega ia além das fronteiras citadinas de São Roque, atraíndo pessoas de todos os cantos de nosso Estado, todas ávidas pela cura, seja física ou espiritual.
Seu carinho e respeito pelas diversas religiões presentes em São Roque era admirável, o que lhe fazia conquistar a simpatia de padres, espíritas e mães-de-santo. A caridade era uma de suas várias virtudes. Auxiliava a Creche Allan Kardec ao mesmo tempo em que doava doces e brinquedos para o terreiro de Cadomblé da Mãe Ofá durante as festas de Cosme e Damião. Além disso fornecia materiais de limpeza e alimentos para a Santa Casa de São Roque, além de trigo para as Festas de Agosto, tradicional evento Católico de nosso município. Com seu nome fora batizado o Berçário do Hospital de Santa Ângela, graças ao importante papel que teve na reestruturação desta Instituição. Também foi premiada diversas vezes pelo Rotary Club de São Roque, em reconhecimento de seus relevantes serviços prestados.
Em sua pequena chácara, rodeada por pujante natureza, Carmem Salvetti atendia a todos que a procuravam, distribuindo conselhos no mesmo ritmo das bençãos. No pequeno cômodo em que atendia era possível ver quadros de preto-velhos ao lado de estátuas de Cristo e da Nossa Senhora, um espaço que transpirava fé, bondade e espitualidade. Em uma cidade na qual se vive a fé nas ruas, Dona Nega representava aquele sincretismo tão brasileiro, que busca nas diversas religiões o denominador comum na qual todas convergem: o amor irrestrito e incondicional ao próximo. Fé e amor. Sentimentos que podiam ser vistos em cada ato desta grande mulher.

Foram 87 anos dedicados à profissão da fé e ao altruísmo. Neste quase um século, Dona Nega levou luz e esperança ao coração de milhares de pessoas, em uma verdadeira epopéia de fé. No dia 21 de Março deste ano sua luz deixou este plano, deixando o nosso mundo um pouquinho mais frio. Incontável número de pessoas compareceram em seu velório para lhe prestar suas últimas homenagens. Sua história se mescla com a história de nossa cidade e de seus munícipes, fazendo dela importante personalidade histórica, social e religiosa de nossa cidade, justificando plenamente a indicação de seu nome para denominação de Via Pública aqúem do prazo mínimo exigido pelo Art. 297 da Lei Orgânica do Município.    




Isso Posto, ALACIR RAYSEL, por intermédio do Protocolo, 02338/2008 de 21 de maio de 2008, apresenta ao Egrégio Plenário o Projeto de Lei. 

PROTOCOLO Nº 02338/2008

PROJETO DE LEI Nº 00043/2008




         De 21 de maio de 2008.

Dá denominação de Carmem Ribeiro Salvetti (Dona Nega), à via pública conhecida como Estrada do Engenho.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica denominada “Estrada Carmem Ribeiro Salvetti” a via pública conhecida como “Estrada do Engenho”, com início na Rua José Daniel Arnóbio e término na Rua Carlos Ghirardello, Bairro Jardim Renê. A mesma conta com 2.200,00 metros de comprimento e 08,00 metros de largura. Certidão 16/

Art. 2° Faz parte integrante da presente Lei croqui da via pública ora denominada. Certidão 17/2008
Art. 3° As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 21 de maio de 2008
ALACIR RAYSEL
Vereador
PROTOCOLO Nº 02338/2008
